
Francisco Raimundo Ewerton Quadros

Entre  os  trabalhadores  da  primeira  hora,  no  Espiritismo  do  Brasil,  o  Marechal
Francisco Raimundo Ewerton Quadros ocupa lugar de justificada saliência, em virtude da
valiosa colaboração que prestou à ingente obra de disseminação e explanação da doutrina
codificada por Allan Kardec.
 Homem de grande envergadura moral, possuidor de sólida e generalizada cultura,
doutor em engenharia e figura de prestígio na sociedade e no Exército nacionais,  tendo
sucedido ao General Franklin do Rego Cavalcanti de Albuquerque Barros na presidência do
Clube  Militar,  exatamente  no  governo  de  Prudente  de  Morais,  o  marechal  Ewerton
Quadros, não obstante tudo isso, não se deixou fascinar pelas ambições da vida material.

Espírito ativo e familiarizado com estudos profundos, escreveu numerosos trabalhos
de cunho filosófico, os quais constituem inequívoco atestado do seu valor intelectual. De
costumes austeros, mas de visão larga, não tardou fosse atraído pelo Espiritismo, dele se
tornando, desde 1872, dos mais probos e autorizados propagandistas, pelo verbo e pela
pena, ajudado pelas várias mediunidades que possuía, principalmente a da vidência, o que
maior força imprimia às suas já alicerçadas convicções doutrinárias.
 Ele  mesmo,  através  das  páginas  de  "Reformador",  contou  uma  série  de
notabilíssimos  fenômenos  devidos  aos  seus  dons  mediúnicos,  os  quais  nele  se
manifestavam desde a idade de oito anos.
 Em março de 1873, desenvolveu-se-lhe a psicografia, e, em pouco tempo, começou
a  produzir  trabalhos  admiráveis.  Experimentando  a  sua  nova  faculdade  mediúnica,  no
sentido de comprovar a não participação do seu próprio Espírito nas comunicações, obteve,
certa vez, que um Espírito evocado por um seu amigo seu manifestasse, a este respondendo
a perguntas mentais, sobre História.
 Ao ser criada a Federação Espírita Brasileira, foi ele eleito seu primeiro presidente,
cargo que ocupou até 1888, quando cedeu o posto ao Dr. Bezerra de Menezes, cujo nome
havia sido sufragado para esse fim.
 Francisco Raimundo Ewerton Quadros mostrou-se à altura de sua missão. Cultivou
sempre com acendrado carinho as virtudes cristãs, servindo ao Espiritismo e à Federação
Espírita Brasileira, com a superioridade e firmeza dos verdadeiros crentes.  Foi legítimo
semeador das verdades evangélicas, pregando-as pelo exemplo constante e pela palavra.
 Jamais ocultou, a quem quer que fosse, as suas convicções. Serviu à fé espírita com
ilimitado devotamento,  deixando,  ao retornar  à  vida espiritual,  o testemunho seguro do
trabalhador que bem cumpriu seus deveres, como sói acontecer com todos aqueles que se
propõem seguir a consoladora doutrina do Cristo.
 Ewerton Quadros nasceu na capital  do Maranhão, em 17 de outubro de 1841, e
faleceu  no  Rio  de  Janeiro  aos  20  de  novembro  de  1919.  Seu  pai,  Capitão  honorário
Francisco Raimundo Quadros,  desencarnado no referido Estado do norte  brasileiro,  em
1874, criou outros filhos, entre eles um futuro oficial da Armada, falecido em Montevidéu,
também em 1874.
 Órfão de mãe em tenra idade, Ewerton Quadros foi criado por sua tia e madrinha,
que partiu para o Além em 1868.
 Fez na terra natal, com o maior brilhantismo, o seu curso de humanidades e, em
princípios de 1860, rumou para o Rio. Aí, mal saído da Escola Militar, em 1864, como
Alfares-aluno adido ap 1o. Batalhão de Artilharia a pé, segue a reunir-se às forças invasoras



da Republica Oriental, o que lhe valeu as medalha C.O. Daí avança para o Paraguai, de
onde volta, em 1870, como Capitão, Cavaleiro da Ordem da Rosa, da Ordem de Cristo e da
Ordem de S. Bento de Aviz, e fazendo jus à medalha geral da Campanha do Paraguai com
o passador de prata e o número 5(P-5), bem como à medalha Argentina, concedida pelo
governo dessa República, e à medalha(oval) de Paissandu.
 Desempenhou. Depois, e até 1872, várias funções nos Comandos Militares do Pará
e  Amazonas,  sempre  louvado  em  ordens  regimentais  "pelas  nobres  qualidades  que  o
distinguem como  militar  disciplinado  e  severo  cumpridor  de  seus  deveres,  pelos  bons
serviços que prestou com dedicação, zelo, inteligência e sisudez que o caracteriza".

 Forma-se me Engenharia pela Escola Central da Corte (atual Escola Politécnica),
toma grau de Bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas em 3/7/1874, e vai trabalhar um
lustro no Rio Grande do Sul, como Ajudante da Comissão de Engenharia Militar naquele
Estado sulino.
 Espírita desde 1872, conforme já falamos, logo começou a colaborar na propaganda
da Doutrina Espírita, tendo sido um dos fundadores, em 7 de junho de 1881, do Grupo
Espírita Humildade e Fraternidade, no Rio. Este Grupo, desdobramento do Grupo Espírita
Fraternidade, que se instalara aos 21 de março de 1880, compunha-se de "algumas pessoas
ilustradas que se consagravam ao estudo sério da doutrina espírita".
 Seus  primeiros  escritos  espíritas  saíram  publicados  na  "Revista  da  Sociedade
Acadêmica Deus, Cristo e Caridade", periódico fundado em Janeiro de 1881, o segundo
órgão espírita  surgido no Rio de  Janeiro.  O primeiro trabalho de Ewerton Quadros ali
apareceu  nos  meses  de  agosto  e  setembro  de  1881.  Era  um  erudito  estudo  sobre  "O
Magnetismo  na  Criação".  Seguiu-se  a  este,  em Fevereiro  de  1882,  bela  poesia  de  sua
autoria, em dezesseis estrofes de quatro versos, intitulada - "O Redivivo".
 E  em seu número  de  Julho  de  1882,  a  referida  Revista  estampava  primorosa  e
edificante página poética recebida, através da mediunidade de Ewerton Quadros, aos 18 de
junho de 1880. Intitulava-se "Morrer é deixar a ilusão pela verdade", e fora assinada com as
iniciais A.A.
 Participou ativamente da fundação da Federação Espírita Brasileira, e foi eleito seu
primeiro presidente (1884-1888). Nesse tempo era ele Major do Estado Maior de Artilharia
do Exército. Em 1888, deu à FEB sede independente, pois que até então funcionava na
residência de um que outro confrade. É assim que a FEB ficou instalada no sobrado do
prédio número 17 da Rua Clube Ginástico Português, depois Rua Silva Jardim.
 Ewerton Quadros realizou, além de outras, duas eruditas conferências no salão da
Guarda Velha, na Rua Guarda Velha (atual Av. 13 de Maio), enfileirando-se entre os que
abrilhantaram  aquele  memorável  ciclo  de  conferências  públicas,  de  larga  repercussão,
patrocinadas pela FEB.
 Colaborou  no  "Reformador"  e  em  outros  órgãos  da  imprensa  espírita  até  os
derradeiros meses de sua vida terrena. Alguns meses antes de falecer, doou à FEB, da qual
era presidente honorário desde 1891, muitos exemplares do seu livro "Os Astros", para com
o produto de sua venda socorrer os pobres da Assistência aos Necessitados.
 Possuía Ewerton Quadros incontestável cultura e vasta erudição, sendo amplos os
seus conhecimentos de Astronomia, História Natural e História Universal. Seus artigos em
prosa eram às vezes assinados com o pseudônimo Freq. Revelou-se igualmente como poeta,
publicando de vez em quando suas produções nos periódicos espíritas.

Deixou  em  numerosos  escritos  e  em  várias  obras  o  fruto  de  suas  meditações
iluminadas pelo Espiritismo. São de sua lavra: "História dos Povos da Antiguidade", escrita



sob o ponto de vista espírita, até a vinda do Messias,etc.; "Os Astros", estudos da Criação;
Conferência  sobre  "O  Espiritismo",  seu  lugar  na  classificação  das  ciências,  etc.;  "As
Manifestações  do  Sentimento  Religioso  Através  dos  Tempos";  "Catecismo  Espírita",
dedicado às meninas; etc.
 Logo que saiu o primeiro livro acima citado, a Revista da Sociedade Acadêmica
Deus, Cristo e Caridade, de fevereiro de 1882, deu dele ciência ao público ledor, dizendo a
seguir:
 "O Sr. Dr.Quadros é mais um trabalhador incansável e corajoso que se apresenta na
arena da propaganda, como demonstra o importante volume que acaba de publicar, cujo
assunto só por si é recomendação para os estudiosos, abona o autor, e dá testemunho da
perseverança com que se dedica aos trabalhos espiríticos."
 Traduziu muitos artigos, bem como obras, do francês e do inglês, sobressaindo entre
estas  últimas  "O  Fenômeno  Espírita",  de  Gabriel  Delanne;  "Bases  Cientificas  do
Espiritismo", de Epes Sargent; "Região em Litígio entre este mundo e o outro", de Robert
Dale Owen.
 Cristão sincero, depressa compreendeu a necessidade de vulgarizar a notável obra
mediúnica coordenada e publicada em França por J.B.Roustaing - "Os Quatro Evangelhos".
Atirou-se a árdua tarefa com entusiasmo e, em 1883, terminou a sua tradução, que foi a
primeira em língua portuguesa. "Reformador" começou a publicá-la em 15 de janeiro de
1898, só o fazendo parcialmente.

Em 1900, saiu, editada pela FEB, a 1a. edição da referida obra, em três volumes,
traduzida,  ao  que  parece,  pelo  Sr.  Henrique  Vieira  de  Castro(cf.  "Reformador",
1921,pg.443).  Em fins  de  1918,  a  Federação  Espírita  Brasileira  cogitou  em reeditar  a
referida  obra  de  Roustaing,  agora  na  tradução  do  dr.  Guillon  Ribeiro,  para  isso  tendo
encetado uma campanha. Pois bem, Ewerton Quadros formou-se, imediatamente entre os
primeiros subscritores dessa edição, que saiu em 1920.
 Tomou  parte  nas  conferências  escolares  que  em  fins  do  século  passado  se
realizavam anualmente no Liceu de São Cristóvão. Discorria, então, para os alunos, sobre
assuntos ligados à Astronomia.
 De 1880 a 1887 participou de várias e importantes atividades no Exército, inclusive
num projeto de uma estrada que ligasse a Corte às Províncias do Paraná, Mato Grosso e Rio
Grande do Sul, bem assim na confecção de plantas de dezenas de cidades do Rio Grande do
Sul, com planos defensivos e memórias descritivas.
 Em 1889 é comissionado pelo governo central nos sertões de Goiás, daí porque não
fora  reeleito  para  a  presidência  da  FEB.  E,  depois  disso,  andou  por  várias  regiões
brasileiras, em comissões científicas e militares, tendo trabalhado, por exemplo, junto à
comissão militar(que também chefiou) encarregada da linha telegráfica entre Uberaba e
Cuiabá,  cujos  trabalhos  de  observação  e  exploração ele  publicou  numa  Memória.  Esta
Memória  terminava  com  um  vocabulário  comparado,  do  português  com  as  línguas
indígenas: guarani, caiuá, coroado e xavante.
 Ewerton  Quadros  prestou  ao  País  relevantes  serviços,  tendo  exercido  cargos  de
elevada responsabilidade, recebendo várias medalhas de mérito científico e militar.
 Não foi  o  sétimo presidente  do Clube Militar,  conforme  assinala  a  "Revista  do
Clube  Militar"  de  abril  de  1940,pág.22.  Pesquisas  por  nós  realizadas  em  extensa
documentação, inclusive nas Atas das Assembléias Gerais do referido clube, patenteiam ter
sido Ewerton Quadros o sexto presidente(1895-1896), eleito em sucessão ao Gen. Franklin
do Rego Cavalcanti  de  Albuquerque Barros.  O jornal  "O Paíz"  põe por  terra  qualquer



dúvida que ainda possa subsistir. Em seu número de 30 de abril de 1895, ele relacionou os
membros da nova diretoria do Clube Militar, eleitos no dia anterior.
 Ewerton Quadros foi,  também,  diretor do Arsenal  de Guerra do Rio de Janeiro,
Comandante  da  Escola  Militar  do  Rio  de  Janeiro(1894-95),  então  localizada  na  Praia
Vermelha, e lente da Escola Politécnica. Agraciado pelo governo do Marechal Deodoro
com a Ordem de Avis, no grau de Oficial. Constituiu-se num dos mais esforçados auxiliares
do Marechal Floriano Peixoto durante a revolta de 1893-1894, tendo sido Comandante do
5o.  Distrito  Militar,  Comandante-em-Chefe  das  forças  em  operações  no  Paraná,
Comandante das Fortalezas de São João e da Laje. Reformado no posto de Marechal, por
Decreto de 4 de julho de 1895.

Por volta de 1908, dirigiu, com outros diretores, a "Liga de Propaganda das Ciências
Psico-Físicas", que se ocupava dos fenômenos regidos por forças supranormais.
 Além da  notável  cultura  filosófica  e  científica  que  demonstrou  possuir,  era  ele
senhor de riqueza bem maior e mais apreciável - a do coração, a dos sentimentos cristãos.
Suportou, sereno e resignado, todos os golpes da calúnia, da intriga e do sarcasmo com que
tentaram empanar-lhe o brilho da trajetória terrena.
 A causa do Espiritismo no Brasil teve nele uma das mais fortes colunas. Com a sua
pena culta, com a sua palavra esclarecida e autorizada, com seu exemplo de cidadão reto e
honrado, foi um dos maiores propagandistas a serviço da Doutrina Espírita.

Fonte: Federação Espírita do Paraná.



Francisco de Menezes Dias da Cruz

Francisco de Menezes Dias da Cruz, natural da cidade do Rio de Janeiro, filho de
antecedente de igual  nome (chefe do Partido Liberal  no Rio de Janeiro e  professor  da
Faculdade de Medicina) e de D. Rosa de Lima Dias da cruz, nasceu a 27 de fevereiro de
1853.  Foi  professor  de  Matemática  no Colégio  Pinheiro,  no  qual  concluíra  o  curso de
humanidades.  Era,  nessa  época,  aluno  da  Escola  de  Medicina,  durante  a  qual  contraiu
núpcias  com  a  Exma.  Sra.  Dona  Adelaide  Pinheiro  Dias  da  Cruz.  Ao  formar-se  em
Medicina, perdeu o pai,  que havia sido ferido à baioneta na Igreja do Sacramento.  Foi
bibliotecário durante dez anos da Câmara Municipal., sendo demitido ao ser proclamada a
República,  sob a falsa imputação de monarquista.  Presidiu o Curso Hahnemaniano e o
Instituto Hahnemaniano do Brasil.

Possuidor de enorme clínica, O Dr. Dias da Cruz não fugia aos deveres da caridade,
dando, assim, expansão aos seus sentimentos humanitários. Homem de grande e invulgar
cultura,  deixou  riquíssima  biblioteca.  Estudioso  desde  a  infância,  preocupou-se  com  a
ciência homeopática e, mais tarde, diante de provas irrefutáveis, tornou-se espírita dos mais
caridosos e evangélicos. É interessante relatar, ainda que superficialmente, a maneira por
que se verificou sua conversão. Tendo chegado ao seu conhecimento que o Espírito de seu
genitor desenvolvia largo programa de caridade, através de médiuns receitistas, decidiu ele,
homem austero  e  cultor  da  verdade,  ir  à  Federação Espírita  Brasileira  para  observar  e
apurar quanto de real pudesse haver em torno da informação recebida.

Iniciada a reunião com a prece habitual, passou-se ao estudo doutrinário; até então
nada ocorrera suscetível de lhe permitir aceitar a versão das manifestações atribuídas ao
Espírito de seu pai. Já estava propenso a acreditar em mistificação, quando, à mesa que
dirigia  os  trabalhos,  um médium demonstrou haver  caído em transe.  Era,  afinal,  a  tão
desejada manifestação que inesperadamente se realizava. Através do médium, o Espírito do
primeiro Dias da Cruz pediu que chamassem seu filho, que ali se encontrava no meio dos
assistentes.  Surpreso,  este  se  aproximou,  incrédulo.  À  um dado  momento,  porém,  seu
genitor disse-lhe:

- Você se lembra daquele fato que ocorreu conosco, na praça tal?
E, a seguir, revelou uma ocorrência só de ambos conhecida. Diante disto, o doutor

Dias da Cruz (filho) sentiu chegada a hora de se render à inelutável evidência. Ninguém o
conhecia naquela assembléia e o fato referido pelo Espírito era absolutamente desconhecido
de toda a sua família, pois somente os dois dele haviam tido conhecimento.

Percebeu, então, que ao seu caráter íntegro e probo, só havia um caminho: aceitar a
veracidade da manifestação espírita de seu genitor. E fê-lo sem constrangimento, com a
simplicidade  natural  das  almas  puras.  Pôs-se  a  estudar  o  Espiritismo,  enfronhou-se  na
interpretação dos textos doutrinários e passou a ser, daí por diante, um novo e valoroso
servidor do Cristo, nas fileiras dos seguidores de Kardec.

Em 1885, pronuncia na Federação espírita Brasileira a sua primeira conferência, e
desde então participou de várias Comissões importantes, de defesa do Espiritismo. (1890,
1892 e 1893).

Em 1890, em substituição ao Dr. Bezerra de Menezes, foi, então, o Dr. Francisco de
Menezes Dias da Cruz, que anteriormente ocupara a vice-presidência, eleito presidente da
Federação Espírita Brasileira, cargo que exerceu com devotamento até os primeiros dias de
1895, quando foi  substituído, temporariamente,  por Julio César Leal e,  definitivamente,



pelo Dr.  Adolfo  Bezerra  de Menezes,  o  "Kardec brasileiro",  seu colega de  profissão e
amigo.

Sob a sua presidência foram iniciados os trabalhos de socorro material e espiritual
da Assistência aos  Necessitados,  que até  hoje  constituem o cerne dos serviços  cristãos
prestados pela Federação Espírita Brasileira. Muitos foram os dedicados companheiros que
o ajudaram nessa obra grandiosa, mantida e desenvolvida com o maior carinho pela Casa
de Ismael, sendo justo salientarmos, de passagem, o nome do confrade Bernardino Cardoso,
o qual lhe entregava mensalmente a quantia de um conto de réis, elevada importância para
aqueles tempos (mais de 300 dólares), a fim de que fosse distribuída com os pobres de sua
clínica, sob a condição de lhe não revelar o nome.

Em  1896,  por  proposta  de  Bezerra  de  Menezes,  e  em  atenção  aos  abnegados
serviços prestados à Federação Espírita Brasileira, foi Dias da Cruz aclamado presidente
honorário da mesma.

Dirigiu o Reformador durante o período da sua presidência e escreveu inúmeros
artigos doutrinários e de polêmica com a assinatura modesta de "Um Espírita". É também
autor do livro: "O Professor Lombroso e o Espiritismo".

Foi  quem primeiro  tentou,  em 1891,  adquirir  um prédio  próprio  para  a  FEB e
montar oficina tipográfica para a impressão do "Reformador" e de obras espíritas em geral.

Este segundo Dias da Cruz foi, portanto, vice-presidente e presidente da Federação
durante muitos anos, desencarnado na cidade do Rio de Janeiro, em 30 de Setembro de
1937, na avançada idade de 84 anos. Gloriosa ancianidade, essa, atingida após proveitoso
dispêndio de energias em favor do próximo.

Em 1900, o Dr. Dias da Cruz reorganiza, ressuscita o "Instituto Hahnemaniano do
Brasil", que havia sido criado em 1879 pelo mais afamado médico homeopata do Império,
o Dr. Saturnino Soares de Meireles, seu primeiro presidente. Dias da cruz alugou no centro
da cidade, à rua da Quitanda no. 59, uma casa para seu consultório, e neste reinstalou o
Instituto Hahnemaniano do Brasil. Por alguns anos os membros do Instituto ali se reuniram,
datando dessa época um novo ciclo de grandes atividades e realizações.

Após a morte do Dr. Joaquim Murtinho, subiu à presidência do Instituto, por um
ano, o Dr. Teodoro Gomes. Substituiu-o o Dr. Licínio Cardoso, sob a vice-presidência do
Dr. Dias da Cruz. Esse foi o período áureo da Homeopatia no Brasil, e frisa um historiador
que ao Dr.  Dias da Cruz cabe a grande parcela  das  glórias  que o Instituto conquistou
durante a presidência do Dr. Licínio Cardoso.

Os "Anais da Medicina Homeopática", cuja publicação fora interrompida em 1884,
reapareceram em Janeiro de 1901,  devido aos esforços  do "mais  puro dos homeopatas
brasileiros", o Dr. Dias da Cruz, que arrancou a revista do Instituto do túmulo onde jazia,
dando-lhe lugar honroso entre as publicações periódicas sobre Medicina. Dela foi redator
de 1901 a 1902, e de 1906 a 1910.

Ficou célebre a polêmica (1900-1901) entre o doutor Dias da Cruz e o Dr. Nuno de
Andrade,  Diretor  Geral  de  Saúde  Publica,  médico  alopata  e  acirrado  inimigo  da
Homeopatia, o qual acabou por ser exonerado do cargo que ocupava.

Fundada, em 1912, a Faculdade Hahnemaniana (posteriormente denominada Escola
de Medicina e Cirurgia, com sede a atual Rua Frei Caneca), Dias da Cruz colaborou na
organização dos programas de ensino do novel estabelecimento, no qual lecionou a cadeira
de  Farmacologia  e,  mais  tarde,  a  1a.  cadeira  de  Matéria  Médica,  constituindo-se  em
verdadeiro mestre de toda uma nova geração.



Dias da Cruz foi por muitos anos o orador oficial do Instituto. Sua eloqüência e seu
saber  impressionavam a todos.  Quando da inauguração do Hospital  Hahnemaniano,  em
1916, discursou brilhantemente em nome do Instituto, ante numerosa e ilustrada assistência,
presentes Licínio Cardoso, Carlos Maximiliano, Ministro da Justiça, o Barão de Brazílio
Machado, Presidente do Conselho Superior do Ensino, o Dr. Paulo de Frontin, Diretor da
Escola Politécnica e representantes do Presidente a República e de Ministérios em geral.

Em 1926, o Dr. Licínio Cardoso pede demissão da presidência do Instituto, sendo
eleito, para substituí-lo, o Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz. Este exerceu o cargo de
Presidente efetivo até  29 de Janeiro de 1930. Nesse dia,  reunido o Instituto em sessão
extraordinária,  foi  aclamado  presidente-perpétuo  o  Dr.  Dias  da  Cruz,  após  este  haver
renunciado,  por  motivo  de  saúde,  ao  cargo  de  Presidente  para  o  qual  acabava  de  ser
reeleito. "Sua aclamação"- escreveu um historiador - "foi um direito conquistado por seu
valor  moral,  sua  capacidade  intelectual  e,  sobretudo,  pela  firmeza  de  suas  convicções
homeopáticas."

De  25  a  30  de  Setembro  de  1926  foi  realizado  o  1o.  Congresso  Brasileiro  de
Homeopatia, sob a presidência do Dr. Dias da Cruz.
Propagandista dos mais convictos e autorizados, possuidor de excelente cultura médica,
mestre  reconhecido  pela  sua  proficiência,  com  vasta  clinica  em  que  abundaram
notabilíssimas curas, constituiu ele, por mais de meio século, "um dos grandes marcos no
progresso  da  Homeopatia  no  Brasil".  "Não  erramos  afirmando"-  escreveu  o  Dr.José
Emígdio Rodrigues Galhardo - "ser o Dr.Dias da Cruz, entre os homeopatas brasileiros,
aquele que maiores e mais perfeitos conhecimentos tem da doutrina hahnemaniana."

Dizem os seus contemporâneos que o cumprimento do dever era quase que sagrado
para o Dr. Dias da Cruz. Como professor, jamais deixou de comparecer à hora certa em
suas aulas. Como clínico no Hospital Hahnemaniano, não se fazia esperar pelos doentes.
Eis,  em  síntese,  a  brilhante  personalidade  daquele  que  dignificou  o  Espiritismo  e  a
Homeopatia no Brasil.

Fonte: Grandes Espíritas do Brasil,  Zeus Wantuil.



Leopoldo Cirne 

Leopoldo Cirne foi, sem sombra de dúvida, um dos grandes vultos do Espiritismo
no Brasil. Esta é a conclusão a que facilmente podemos chegar, após conhecermos a sua
vida, e a valiosa obra literária, onde o insígne autor demonstra fielmente o seu empenho no
estudo,  na  divulgação  e  na  defesa  dos  princípios  que  norteiam  a  Codificação.  

Doutrina  e  Pratica  do  Espiritismo,  Anticristo,  Senhor  do  Mundo,  O  Homem
Colaborador de Deus, Memória Histórica do Espiritismo ( que me falta na coleção e ainda
não encontrei para ler) marcaram época na produção litero-espírita onde desponta, também,
Cairbar Schutel, outro grande do Espiritismo. A imensa bagagem cultural e espírita de que
era  portador  faz-nos  lembrar,  nos  dias  de  hoje,  Carlos  Imbassahy,  Herculano  Pires,
Deolindo Amorim, Aureliano Alves Neto, Herminio C. Miranda, Carlos Bernardo, entre
outros.  

Há tanta coisa para se dizer de Leopoldo Cirne como jornalista, polemista, escritor,
orador e administrador que se torna impossivel, de uma soh vez, dado o espaço de que
dispomos.

Leopoldo Cirne nasceu na Paraíba (Nordeste do Brasil) no dia 13 de abril de 1870.
Logo demonstrou ser uma criança inteligente e com vontade de estudar. Aos onze anos de
idade foi obrigado a interromper os estudos a que se vinha dedicando. Já residindo em
Recife (no vizinho Estado de Pernambuco),  tendo de ir  trabalhar no comércio,  não lhe
sobrava tempo para outra atividade pois, naquela época, os empregados ainda não estavam
amparados  pela  moderna  legislação  trabalhista.  Em  1891,  transferiu-se  para  o  Rio  de
Janeiro  onde  foi  morar  (Estado  situado  ao  Sudeste  do  Brasil).  

O Dr. Canuto de Abreu, por sua vez, narra que Leopoldo Cirne foi seduzido pela
filosofia.  Alfredo  Pereira  o  levara  a  uma  sessão  de  sexta-feira.  Nada  sabia  Cirne  de
Espiritismo e era materialista. Discutia-se, naquela noite de 1894, a tese: Como conciliar o
livre-arbítrio com o determinismo da prova. Terminada a sessão, em vez de transmitir sua
impressão  primeira  sobre  o  meio,  como  em geral  se  faz,  Cirne  entrou  a  discutir  com
Alfredo  Pereira  a  tese  do  dia  como  se  fosse  um veterano.  Grande  psicólogo,  Alfredo
percebeu  a  espontânea  conversão  do  materialista  e  seu  grande  talento.  Deu-lhe  um
exemplar de  O Livro dos Espíritos e pediu-lhe que usasse da palavra na próxima sexta-
feira, em que voltaria a debater o mesmo assunto: a filosofia. As forças latentes do seu
formoso espírito despertaram para a missão, como raios do Sol de meio-dia, renascido da
nuvem. Nao conseguiu ler, no O Livro dos Espíritos , mais do que a Introdução, essa obra-
prima de Kardec. Pôs de lado o livro, como se encerrasse um assunto sabido. Era espírita de
nascença, como Bezerra de Menezes. E quando Dias da Cruz, na sessão seguinte, coloca
em discussão a tese, foi com desconfiança e curiosodade geral que aquele novato de olhos
azuis, queixo saliente sobre o colarinho alto, bonito e elegante, pediu a palavra, tirou do
bolso uma tiras de papel e falou.

O presidente sussurrou ao ouvido de Alfredo Pereira:
- Quem é esse moço?
- Um amigo de Pernambuco, que me veio recomendado pelo Teodureto Duarte.  
- Agarra-o para nós, precisamos dele.
- Já está seguro. Vai ajudar-me no Reformador. 
E assim foi.  Durante vinte anos o Reformador (a  revista  espírita brasileira  mais

antiga),teve nele uma pena de mestre. O melhor de sua vida. Toda mocidade foi sacrificada
à  propaganda  oral  e  escrita  da  filosofia  que  o  empolgara  desde  o  primeiro  instante.



Ninguém o excedeu em sacrifício de tempo, de saúde, de renúncia aos prazeres mundanos
em holocaustos a Doutrina.

No dia 11 de abril de 1900 desencarna Bezerra de Menezes, então Presidente da
Federação Espírita Brasileira, e L. Cirne, na qualidade de vice, assumiu a presidência da
Casa de Ismael (Patrono espiritual do Brasil), cargo em que permaneceu até o ano de 1913. 

Em 1911, Leopoldo Cirne inaugurou a nova sede da FEB, iniciada por ele. Ainda na
gestão de Leopoldo, a FEB reuniu vários Centros Espiritas do Rio de Janeiro e de outros
Estados, (na então Capital do Brasil), resultando desse encontro o programa unificacionista
Bases  de  Organização  Espírita,  no  dia  01  de  outubro  de  1904,  que  num processo  de
aperfeiçoamento na prática floresceu no Pacto Áureo 05/10/1949 e finalmente resultou na
madureza do atual Conselho Federativo Nacional. Foi ainda no dia 04 daquele mês e ano
que a FEB promoveu a comemoração do 1º Centenário de Nascimento de Allan Kardec.  

O  seu  tipo  fisico  nos  é  retratado  pelo  brilhante  confrade  jornalista,  escritor  e
tradutor, Francisco Klors Wernec (hoje na espiritualidade) em carta que nos enviou, em
28/5/1973: Eu ainda nao era espírita e me achava longe de o ser quando me encontrava na
rua com um senhor alto, claro, calvo e de grandes bigodes, o qual, mais tarde, vim a saber
que se tratava de Leopoldo Cirne, de saudosa memória

As suas traduções de  No Invisível e  Cristianismo e Espiritismo do grande Léon
Denis,  veem tendo as suas reedições asseguradas pelo Departamento Editorial  da FEB.
Wantuil  de  Freitas  considera  Leopoldo  Cirne  como  um  dos  grandes  pensadores  do
movimento  Espírita  do  País,  sendo  mesmo  cognominado  -  O  Léon  Denis  Brasileiro.  

A sua desencarnação ocorreu no Rio de Janeiro-RJ, no dia 31 de julho de 1941. Já
no mês seguinte, a revista Reformador, órgao oficial da Federação Espírita Brasileira, em
edição  que  guardamos  em  nosso  modesto  arquivo,  trazia  em  suas  páginas  aquele
acontecimento, e das quais extraimos os seguintes dizeres:

(...)  Tendo  ainda,  a  serviço  da  inteligência  e  do  coração,  cujos  dotes  se
consorciavam admiravelmente,  o dom, precioso para um expositor de doutrina,  de uma
palavra  fácil,  correntia,  eloquente  por  vezes  e  sempre  clara  e  tocante,  ele  se  afirmou,
presidindo  a  Federação,  exímio  pregador  e  instrutor  notável,  a  cuja  penetração  mental
nenhum embaraço insuperável oferecia qualquer ponto da matéria que versava, por mais
obscuro e intrincado que fosse.

(...) Por outro lado, em Leopoldo Cirne, teve o Espiritismo um escritor de muito
merecimento.  De  pendor  ingênuo  para  o  jornalismo,  manejando  a  pena  com  invulgar
destreza, sabendo exprimir em estilo correto os pensamentos e desenvolver com clareza
suas idéias e com apurada lógica na argumentação, o Reformador guarda, em suas coleções,
enorme  série  de  seus  excelentes  artigos,  mesmo  notáveis  muitos,  assim como  estudos
amplos e aprofundados das mais importantes questões doutrinárias e de assuntos filosóficos
em geral.

(...) Por isso e porque sabemos que nada ocorre a revelia da lei divina, que tudo tem
a sua razão de ser providencial, e, portanto, justa, não lhe lamentamos a partida, como o
fariamos se a encarassemos do ponto de vista estritamente humano, senão que com ele nos
congratulamos, por se lhe haverem aberto as portas do cárcere da carne, para lhe ser dado,
conforme certamente ocorreu, comparecer diante do Mestre Divino, a dizer-lhe Aqui está,
Senhor,  o  teu  servo  cumpriu  o  que  lhe  ordenaste,  dispõe  dele  como  aprouver  a  tua
sabedoria e a tua misericórdia.



 Fonte: Grupo de Estudos Avançados Espíritas (GEAE).
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Aristides de Souza Spínola

Aristides de Souza Spínola nasceu em Caetité (Bahia), a 29 de Agosto de 1850, e
desencarnou no Rio de Janeiro aos 9 de Julho de 1925. 

Filho  do  Cel.  Francisco  de  Souza  Spínola,  que  foi  deputado  geral  em  três
legislaturas, e de D. Constança Pereira de Souza Spínola. Esta família ilustre e de prestígio
na Bahia criou o filho dentro de rígidos princípios morais, fazendo-lhe ver o valor de um
nome honrado. 

Bem cedo, o menino revelou-se altamente curioso de tudo que lhe chegasse aos
sentidos, elaborando, às vezes, perguntas bastante embaraçosas e que demonstravam a viva
inteligência de que era dotado. 

No ano de 1871, bacharelou-se em Direito, após cursar brilhantemente a Faculdade
de Direito do Recife. A sua aplicação e assiduidade foram tais, que durante os cinco anos
do curso acadêmico não teve uma única falta! 

Abriu, em seguida, a banca de advogado em sua terra natal. Fez, por essa época,
diversas excursões pelo interior da Bahia e, particularmente, pelo vale do S. Francisco, com
o fim de estudar as localidades e colher notas para os seus estudos históricos. Bem moço
ainda,  entrou na carreira  política,  tendo sido eleito,  em 1878,  deputado provincial  pela
Bahia. Por indicação do Dr. Aristides César Spínola Zama, seu primo, foi nomeado, de
1879 a 1880, Presidente da Província (Estado) de Goiás, tendo ouvido do imperador D.
Pedro II,  quando a este foi  agradecer a nomeação, elogiosas referências aos predicados
morais e intelectuais de que já havia dado provas. 

Em  1881,  na  primeira  legislatura  de  eleição  direta,  representou  a  sua  terra  na
Assembléia  Geral  do  Império.  Ganhando  prestígio  sempre  crescente  ante  o  eleitorado
baiano, foi reeleito deputado geral nas legislaturas de 1885 e de 1886 a 1889, sendo que
nesta última fora  eleito na vaga aberta  pela morte  de Pedro Carneiro da Silva.  Ao ser
proclamada a República, em 1889, ocupava ele, o mais jovem dos deputados, o cargo de 1º
Secretário da Câmara. 

No regime republicano,  depois  de haver  pleiteado,  por  duas vezes,  a eleição de
deputado federal, só conseguiu ser reconhecido para a de 1909-1911, dando-se neste último
ano o seu afastamento definitivo da política, para se consagrar exclusivamente à advocacia
e ao estudo e meditação da Doutrina Espírita, que já o contava de há muito entre seus
adeptos mais fervorosos, sinceros e esclarecidos. 

Foi  em  1905  que  Aristides  Spínola  ingressou  na  Federação  Espírita  Brasileira,
convidado pelo então Diretor na Assistência aos Necessitados, Pedro Ricardo. Eleito para o
cargo de vice-presidente, na do Dr. Geminiano Brazil de Oliveira Góis, outro espírita ilustre
e fiel, Aristides Spínola desenvolveu naquela Casa toda uma atividade polimorfa e intensa,
a ela se dedicando durante vinte e um anos seguidos, amado por todos os companheiros que
com ele privaram. 

Na vice-presidência da FEB permaneceu de 1905 a 1913. Presidente em 1914 e em
1916 e 1917, voltando a exercer o cargo de vice-presidente em 1920 e 1921. Ocupou, de
novo, de 1922 a 1924, a direção da Casa, sendo eleito, em 1925, para a vice-presidência,
cargo que desempenhou até à data de sua desencarnação, ocorrida aos 9 de Julho do mesmo
ano. 

Foi,  assim,  presidente da Federação Espírita Brasileira durante seis anos e vice-
presidente onze anos e meio. Nunca, porém, solicitou ou disputou nenhum desses cargos,
ou qualquer outro da Diretoria da Federação, fazendo questão unicamente de prestar-lhe



seus serviços, fosse de que maneira fosse, pronto, declarou-o mais de uma vez, humilde e
modesto como de fato sempre foi, a ocupar o de porteiro se só neste o julgassem apto a
servir. 

E dado lhe foi satisfazer amplamente a esse desejo seu, porquanto, desde o primeiro
dia  em  que  se  incorporou  à  caravana  dos  que  na  Federação  laboravam,  relevantes  e
ininterruptos serviços lhe prestou, seja como membro da sua administração, seja fora de
qualquer cargo administrativo. 

O que ele queria era trabalhar. E trabalhou sempre, e muito, e trabalhou bem. Dentre
esses serviços merecem destacados os que teve ensejo de dispensar-lhe como advogado, de
todas as vezes em que o Espiritismo se viu alvejado pela ciência oficial, sob a forma de
perseguições aos médiuns, por exercício ilegal da medicina. 

Como  jornalista  de  irrecusável  mérito,  Aristides  Spínola  colaborou  em  vários
jornais.  No  “Diário  da  Bahia”  escreveu  as  narrativas  de  algumas  de  suas  excursões
realizadas na juventude. Com o pseudônimo Buxton, defendeu, em “A Pedidos” do “Jornal
do Comércio“, do Rio, o Ministério Dantas. 

Foi um dos fundadores, em 1891, do “Jornal do Brasil”, onde teve a seu cargo a
parte política. Antes, pertencera à redação de um diário, cremos que a “Gazeta da Tarde “,
que fora empastelado em 1897, achando-se Aristides Spínola no edifício do jornal quando
essa violência se consumou. 

Além de alguns escritos inéditos e muitos outros estampados em periódicos espíritas
e leigos, são de sua pena, entre outras, as seguintes obras: “Presidência do Barão Homem
de Melo. Excursões administrativas”,  Bahia 1879; “Relatórios sobre a administração da
Província de Goiás, 1879-1880 (2 vols.); “Estudo sobre os índios que habitam as margens
do rio Araguaia”, memória em que estuda os índios carajás e que se acha anexa ao relatório
da exploração desse rio pelo engenheiro J. R. de Morais Jardim, Rio, 1880; “Orçamento do
Ministério da Agricultura”, discurso proferido na sessão da Câmara dos Srs. Deputados, em
13 de Julho de 1882, Rio, 1882; “Elemento Servil”, Discursos proferidos em sessões da
Câmara, de 22 de Junho e 4 de Junho de 1883, Rio, 1883. Em 1889, deu a público uma tese
que apresentou no Instituto da Ordem dos Advogados do Brasil, versando sobre direitos do
comerciante no exercício de sua profissão. 

Sob os auspícios da Federação Espírita Brasileira, foi editada, em 1902, a tradução
que Spínola fez da obra do Dr. E. Gyel: “Ensaio de revista geral e da interpretação sintética
do Espiritismo”. 

Em 1915, com o título “Caridade perseguida”, fez imprimir um memorial de recurso
criminal. Sólida erudição espírita, teológica e jurídica projetaram-lhe o nome dentro e fora
do campo  espírita  sendo-lhe  admirados  o  critério  e  a  ponderação  com que  resolvia  os
problemas  administrativos,  bem  como  o  espírito  evangélico  e  conciliador  nos  mais
delicados e controvertidos assuntos. 

Fonte: Rede Boa Nova de Rádio



Manuel Justiniano de Freitas Quintão

Em  16 de dezembro de 1955, em sua residência, à Rua Martin Lage, no Méier,
desencarnou  Manuel  Justiniano  de  Freitas  Quintão.  Foi  sócio  da  Federação  Espírita
Brasileira  durante  44  anos  e  ocupou-lhe  a  presidência  em  1915,  1918,  1919  e  1929.
Publicou vários trabalhos, entre os quais "O Cristo de Deus".
 Em 1939 escreveu a sua própria biografia e deixou-a em envelope fechado, a fim de
que fosse publicada em "Reformador", quando da sua desencarnação.
 Ei-la:
 "Nasci na Estação de Quirino, da E.F. União Valenciana, aos 28 de maio de 1874.
Foram meus pais Antonio Gomes de Freitas Quintão (português) e Maria Amélia Justiniano
Quintão. Logo após meu nascimento, meu pai transferiu-se para a Corte (Rio de Janeiro),
onde, estabelecido no comércio de secos e molhados, em grosso, veio a perder a maior
parte de seus haveres, o que o levou a regressar ao interior da Província. Em Santa Isabel
do Rio Preto, adquiriu o sítio de lavoura, denominado "Sossego, que lhe havia de ser, por
confirmar  a  regra,  fonte  perene  de  tribulações  e  fracassos,  culminantes  na  abolição do
regime servil. Aí, nesse arraial primitivo, fiz os meus estudos primários na escola pública, a
única que conheci nesta vida de relação.
 Meu  sonho  dourado  era  a  Marinha...  O  espadim  de  aspirante  era-me  uma
preocupação obsidente.  Acompanhava  nos  jornais  os  exames  da  Escola  Naval,  sabia  o
nome dos seus alunos mais distintos e devorava toda a literatura peculiar, que me caía nas
mãos.  Batalha  do  Riachuelo,  Passagem  de  Humaitá  e  feitos  outros,  de  lamentável
campanha do Paraguai, tinha-os de memória e sobre eles discorria, com minuciosidade e
viveza, como se neles houvera tido parte. Aos 14 anos, desatadas com o golpe da Abolição,
as últimas amarras do meu sonho de "Nelson incipiente", tive de optar pelo comércio, única
porta que se me abria em penumbras. Meu pai, que no comércio estreara aos nove anos e
subira de menino de vassoura a guarda-livros conceituado, punha no projeto o melhor da
sua confiança e do seu empenho, tanto que me consignou a um seu irmão, estabelecido em
Belém do Pará, e cujo nome ainda hoje (1939) lá se ostenta na "Chapelaria Quintão" Minha
saúde,  agravada  pela  nostalgia  do  lar,  não  se  compadeceu  com  os  rigores  do  clima
amazônico. Dentro de seis meses já eu revia, enamorado, as plagas sempre risonhas da
Guanabara,  e  nelas  refloriu  o  áureo  sonho.  Meu  pai  chegou  a  interessar-se  por  uma
possibilidade de matrícula na Escola Naval, mediante um curso prévio de admissão. Estava
escrito, porém, no livro grande dos Destinos, que os golpes políticos haveriam de ser a
barreira sempre insuperável das minhas áureas aspirações. A queda do trono, subvertendo e
revolvendo  todos  os  valores  político-sociais,  inutilizou-me  as  últimas  esperanças  de
almirantado.  A  aurora  do  15  de  novembro  de  1889  foi  o  crepúsculo  do  meu  ideal
embrionário,  e  já  em começos  de  1890  estava  eu  definitivamente  "frigorificado"  num
escritório comercial. Os livros comerciais nunca me foram amigos diletos e eu, ingrato e
revel  nos  meus  entusiasmos  de  moço,  sempre  os  preteri  por  outros,  que,  em me  não
proporcionarem o pão do corpo, deleitavam-me o espírito, curioso e ávido de saber. Fui,
assim  de  tropel,  um  autodidata,  levado  na  flutuação  das  correntes,  ao  sabor  das
circunstâncias, sem plano determinado. Mas lia tudo, devorava tudo.
 No comércio predominava o elemento estrangeiro, sobretudo o português, em sua
quase totalidade ignorante e hostil ao elemento nacional. Casas havia, que se ufanavam de
nunca  haver  admitido  empregados  brasileiros...  E  as  que  o  faziam,  por  conveniências
econômicas  ou  familiares,  era  para  -  como  se  dizia  -  encher  tempo  e  marcar  passo.



Qualquer  mostra  de  intelectualidade,  qualquer  prurido  de  autonomia  mental,  e  eram
havidos como estigma. A poesia, então, era sintoma de psicose e a música apanágio de
mandriice. Sabe Deus os desgostos que me deu uma velha flauta, que ainda hoje conservo
como recordação dos luares da minha adolescência. O que experimentei, a dentro dessa
muralha chinesa de competições econômicas e materialíssimas, para abrir caminho e tomar
pé na sociedade,  daria  um romance  de largo fôlego e  profundos  ensinamentos,  que eu
desejei mas não pude escrever. Em 1895, perdi meu pai e, não obstante haver atingido o
posto culminante da carreira - pois era guarda-livros e chefe de escritório aos 20 anos - em
tempo  que  os  cabelos  brancos  ainda  eram  documento,  tive  de  arcar  com  as  maiores
vicissitudes, assumindo os encargos da família - único e melhor legado que recebi dele,
além do nome impoluto. Em matéria de religião, nada me sobrava do que escassamente
recebera no lar e na sacristia lá da aldeia.
 Guardava,  sim,  nos  refolhos  da  alma  os  cânticos  suaves  do  mês  mariano,  e  a
tonalidade forte das ladainhas do vigário Cabral.
 Haeckel e Buchner, Voltaire e Renan, Rousseau, Zola, Junqueiro eram meus ídolos.
Foi nessa altura que, maltratado da sorte, envenenado de corpo e alma, comecei a derramar
na imprensa a vasa de minhas idéias.
 Artur Azevedo, nunca o esqueceria, foi, sem o saber, o meu animador.
 Mantendo ele no "O País" uma seção equivalente a esses programas de calouros,
que  aí  vicejam na  radiofonia  atual,  foi  dele  que  me vieram,  lourejantes  de  alegria,  os
primeiros estímulos cuidadosamente envolvidos no anonimato. Passei, depois, a freqüentar
a Caixa de "O Malho", a "Revista da Semana" e até o "Rio Nu". Nessa altura, gravemente
enfermo e desenganado pela medicina oficial, depois de esgotar todos os recursos e a pique
de cair  na indigência é  que fui  levado a tentar  a  terapêutica mediúnico-espiritista.  Este
episódio contei-o na conferência que, em 1921, pronunciei a propósito das materializações
assistidas pouco antes, no Pará, publicada sob o título de "Fenômenos de Materialização".
 A minha cura foi tão rápida quanto eficaz e maravilhosa, e o monista irredutível, já
candidato  ao  suicídio,  tornou-se  espiritista  confesso  e  professo..  Em Vassouras,  aonde
levara a família, por imperativos econômicos e de saúde, foi que, ao alvorar do século XX,
comecei a assinar as minhas produções literárias. Ali casei-me, pobre e até desempregado,
com uma moça também pobre e digna - Alzira Capute - hoje companheira fiel e dedicada
de 38 anos e mãe de 11 filhos, pois que foi  isso, precisamente, em 1901. Nessa época
colaborei  efetivamente  em  "O  Município",  órgão  de  grande  projeção  no  cenáculo  do
jornalismo fluminense e tive encômios de Quintino Bocaiúva e Nilo Peçanha, que poderiam
facilitar-me  o  trânsito  para  a  burocracia  administrativa.  A  política,  porém,  sempre  me
repugnou e uma das coisas poucas de que me ufano é de nunca Ter sido eleitor, nesta minha
longa e acidentada vida de relação. Transferindo-me novamente para o Rio, filiei-me então
à Federação Espírita Brasileira. Contudo, a idiossincrasia da política não me esmorecia o
gosto dos problemas sociais e muitos dos que hoje aí se proclamam inadiáveis, quais o de
artesanato, da policultura, da colonização, do ruralismo, da viação, da marinha de guerra,
podem ler-se, por mim versados em "O Município", antes que o fizera Alberto Torres. Não
o  digo  senão  para  reiterar  que  o  fazia  sem  plano  preconcebido  e  sem  estudos
especializados,  mas  de  jato  e  por  ser  médium,  já  então  inconsciente.  Nem  a  outra
circunstância posso atribuir a minha lavra literária, n Doutrina e fora dela. Também por
isso, imaginei muitos livros, sem jamais poder escrevê-los. Toda a minha obra doutrinária
ou profana, é ocasional, intermitente, fragmentária, havendo mesmo quem a tenha julgado,
com justiça, incôngrua no estilo. Na Federação, onde milito desde 1903, sem embargo do



premente labor comercial, sempre mantive, com integridade de consciência evangélica, o
exercício da mediunidade curadora.
 Combatendo, em princípio, o personalismo humano e o partidarismo dissolvente no
campo  doutrinário,  não  me  pude  forrar  de  grandes  mágoas  e  maiores  decepções.  Não
sobrariam elas, contudo, para arrefecer-me o ânimo cristão, convicto de que aí na Casa de
Ismael,  em  que  pesem  falhas  humanas,  está  definitivamente  traçado  o  roteiro  da
Humanidade futura. Assim, aos 65 anos de minha idade, se amanhã deixar a carcaça que já
vai pesando, deixo aos meus companheiros de ideal estas notas de escantilhão, para que
possam, jamais, atribuir-me merecimentos que não tive, não tenho nem poderia reivindicar.
O que me diz a consciência, é que mais poderia Ter feito e que no pouco que fiz, se algo
fiz, cumpri apenas estrito dever, tudo recebendo por misericórdia e de acréscimo.
 Aliás,  da  minha  passagem  ao  Além,  nascido  na  obscuridade  e  na  obscuridade
transitando,  não  desejo  mais  do  que  um  eco  suficiente  para  atrair  uma  prece,  um
pensamento de paz, uma rajada de luz dos meus irmãos que ficam.
 

Rio de janeiro, 16 de maio de 1939.
 

Manuel Quintão".

 
Fonte: Reformador, janeiro de 1955.



Luiz Olímpio Guillon Ribeiro

Luís Olímpio Guillon Ribeiro nasceu de pais pobres, no estado do Maranhão, a 17
de Janeiro de 1875. Desde os verdes anos começou a conhecer as asperezas da existência, e
tanto, que foi internado gratuitamente no Seminário de S. Luís do Maranhão, onde cursou
as primeiras letras. 

Aos 7 anos ficou órfão de pai. Aumentaram as dificuldades na família, com a perda
irreparável do chefe, e a sua querida genitora transferiu-se para o Rio de Janeiro. Porque
minguassem  os  meios  de  subsistência,  teve  ela  ainda  que  procurar  colocar  o  filho,
gratuitamente, numa escola, e assim conseguiu que ele ingressasse como aluno gratuito da
antiga Escola Militar, na Praia Vermelha. 

Ótimo estudante,  bom discípulo,  acatado  pelos  mestres,  querido  dos  camaradas,
parece que o seu gênio, entretanto, não era de feitio militar e desse modo, não levou mais
de três anos na carreira das armas. 

Pediu e obteve baixa. Aproveitou, então, os conhecimentos do curso que houvera
seguido, e já com sólida base matriculou-se diretamente no 2º ano da Escola Politécnica do
Rio de Janeiro. 

Para poder custear os seus estudos e prover a manutenção da sua extremosa mãe,
desde cedo já se entregava a árduos labores, entre outros, trabalhava à noite como redator
do Jornal do Comércio, escrevia para os mais importantes jornais da época e estudava até
alta madrugada. Quase que esgotava no estudo e no trabalho as 24 horas do dia. 

Formou-se em engenharia civil. Mas a necessidade premente de angariar o sustento
levou-o a aceitar o cargo de 2º oficial da Secretaria do Senado Federal, para daí transferir-
se a outro mais condizente com a sua profissão. Ali, porém logo se tornou admirado e
querido por quantos lidavam com ele, de sorte que o retiveram até que se aposentou no
mais alto cargo da carreira. 

A sua ascensão no Senado foi rápida. Talvez não fosse esse o seu maior desejo, mas
o seu acendrado amor ao trabalho em qualquer dos ramos de sua profícua atividade, o seu
trato amável e bom, a retidão do seu proceder, a integridade do seu caráter, a sua grande
competência, a habilidade e inteligência com que se desincumbia de qualquer mister, por
árduo e difícil que fosse, o escrúpulo com que estudava todas as questões, o alto critério
que  sempre  mostrava,  levaram-no  a  galgar  rapidamente  todos  os  postos,  até  que  foi
nomeado Diretor Geral  da Secretaria do Senado,  cargo em que se aposentou em 1921,
deixando em todos a quem prestou os mais relevantes serviços, sentimentos de gratidão e
de saudade. 

Desde  cedo,  dizia  ele,  sentira  inclinação  pelo  Espiritismo;  é  que,  no  seu
subconsciente, já estava traçado o plano da missão de que fora incumbido. Só mais tarde,
porém,  se  aproximou  de  amigos  espíritas,  começou  a  ler  e  a  meditar  sobre  assuntos
espíritas, abraçando definitivamente a doutrina em 1911. 

Durante muito tempo, levou palavras de consolo e de fé aos detentos, na Casa de
Correção, e muitos dos presidiários que de lá saíram, cumprida a pena, tornaram-se seus
verdadeiros amigos. 

O Dr. Guillon Ribeiro casou-se em 11 de abril de 1910 com D. Raimunda Portela e
deste consórcio teve 5 filhos. 

Durante vinte e seis anos consecutivos foi Diretor da Federação Espírita Brasileira,
tendo exercido quase todos os cargos. 



Em  1937,  o  então  presidente  da  FEB,  Dr.  Guillon  Ribeiro,  demonstrou  a
necessidade inadiável da instalação de oficinas tipográficas próprias. A idéia, a princípio
combatida, foi evoluindo com o tempo e firmou-se em fins de 1938. Finalmente, a 4 de
novembro de 1939, a pequena oficina gráfica da FEB entrava a funcionar, justamente na
sala hoje ocupada pela Biblioteca. 

Guillon Ribeiro  foi  tradutor  impecável  de  várias  obras  estrangeiras,  das  línguas
francesa,  inglesa  e  italiana.  Conhecedor  profundo  de  vários  idiomas  e  cultor,  entre  os
melhores, do português escorreito e castiço, deixou inúmeros livros e artigos traduzidos. 

Homem de acrisoladas virtudes, de grande saber em quaisquer ramos da cultura,
profundamente evangélico, vibrante tribuno de voz firme e serena, tornou-se respeitado e
querido em todo o Brasil espírita. 

Foi o mais sincero dos crentes, o mais convicto dos missionários. No seu sublime
apostolado, não conhecia o desânimo, a fraqueza, o desalento. As tempestades passavam
pela sua fronte trazendo-lhe grandes mágoas, porém não o abatiam nunca. 

Não sabia dizer não e, por isso mesmo, teve grandes sangrias nos seus recursos
materiais e esgotou-se espiritualmente, porque era um trabalhador incansável do espírito,
que a tudo provia, tudo previa, e tombou por assim dizer, nos trabalhos da seara. 

Alma sensível  a  todas as dores alheias,  coração que se compadecia de todos os
sofredores,  ele  deixou  um sulco  profundo de  saudade  em toda  a  família  espírita  e  de
quantos dele se acercaram. 

Aos 26 de outubro de 1943, fechava os olhos ao mundo a figura veneranda do Dr.
Luís Olímpio Guillon Ribeiro.

Fonte: Grandes Espíritas do Brasil, Zeus Wantuil.


